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Resumo 
 
 
O presente estudo pretendia desenvolver competências em 
compreensão na leitura e expressão/produção escrita em alunos a 
frequentar o 3º ano de escolaridade (1.º Ciclo do Ensino Básico), através 
da exploração da estrutura da narrativa a partir de bandas desenhadas. 
Assim, concebemos, implementamos e avaliamos uma intervenção 
didática, em que exploramos as características da banda desenhada e a 
estrutura da narrativa. Paralelamente, envolvemos os alunos em 
atividades de leitura e produção de bandas desenhadas. 
Recolhemos dados relativos aos conhecimentos que tinham adquirido 
sobre a estrutura da narrativa e as características da banda desenhada a 
sua capacidade de os usar em situações de leitura e escrita, a partir das 
atividades em que participaram. 
A análise de conteúdo dos dados recolhidos revelou que os alunos 
tinham efetivamente adquirido conhecimentos sobre estes dois tópicos e 
eram capazes de os utilizar na análise de bandas desenhadas e na sua 
produção. 
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Abstract 
 
This study aimed to develop competencies in reading comprehension 
and written expression in pupils attending Primary Education (3rd grade) 
through the reflection on the structure of the narrative and the 
exploration of comics. 
With this purpose, we conceived and applied a didactic intervention in 
which we explored comics taking into account the characteristics of the 
genre and the structure of narrative texts. The pupils were also 
encouraged to produce their own comics. 
We collected data on the knowledge on the structure of narrative texts 
and the characteristics of comics the pupils acquired and their ability to 
use them in reading and writing comics, through the activities included 
in the didactic intervention. 
The content analysis of these data revealed that they had acquired 
knowledge on those topics and were able to use them in reading and 
writing comics. 
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Résumé 
 
Cette étude avait pour but de développer des compétences en 
compréhension et expression écrite chez des élèves de CE2 à travers 
la réflexion sur la structure du récit à partir de l’exploitation de bandes 
dessinées. 
Par conséquent, on a mené à bout une intervention didactique 
comprenant des tâches qui visaient l’étude des caractéristiques de la 
bande dessinée et de la structure du récit. Parallèlement, les élèves ont 
été encouragés à produire leurs propres bandes dessinées. 
On a recueilli des données concernant les connaissances qu’ils avaient 
acquises sur la structure du récit et les caractéristiques de la bande 
dessinée  et leur capacité pour en faire usage dans la lecture et la 
production de bandes dessinées. 
L’analyse de contenu de ces données a révélé que les élèves avaient 
acquis des connaissances sur ces deux topiques et étaient capables de 
s’en servir pour l’analyse de bandes dessinées et leur production. 
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INTRODUÇÃO 
 
“Diz-me e vou esquecer, 
Ensina-me e vou lembrar, 
Envolve-me e vou aprender” 
Benjamin Franklin 
 
1. Problemática  
A problemática deste estudo prende-se com o nosso interesse pela banda 
desenhada, que nos levou a tentar perceber qual a importância que esta desempenha no 
desenvolvimento de competências em compreensão na leitura e em expressão/produção 
escrita em alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
A banda desenhada nem sempre foi encarada como um material idóneo para 
utilização em contexto de sala de aula, sendo muitas vezes associada a uma leitura 
demasiado fácil. Com este estudo pretendíamos demonstrar que este género textual 
pode e deve ser utilizada na sala de aula, desde que devidamente contextualizada nos 
objetivos programáticos e com atividades bem delineadas.  
Sendo a banda desenhada muito rica em termos de conteúdo, aspetos culturais, 
temas da atualidade, entre outros e de acesso e manuseamento fáceis, transforma-se 
numa mais-valia para exploração em contexto de ensino/aprendizagem.  
 
2. Questões de investigação 
Através do nosso estudo, pretendíamos obter resposta para as seguintes questões: 
- De que forma pode a exploração de bandas desenhadas ajudar os alunos do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico a: 
 Desenvolver competências em compreensão na leitura e em 
expressão/produção escrita? 
 Adquirir conhecimentos sobre a estrutura da narrativa? 
 
3. Objetivos de investigação 
Do mesmo modo, pretendíamos identificar e caracterizar o papel que a banda 
desenhada pode desempenhar no desenvolvimento de competências em leitura e escrita 
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em alunos a frequentar o 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
 
4. Enquadramento teórico 
Como já foi referido, o nosso estudo incidiu sobre a banda desenhada e o papel que 
esta pode desempenhar no desenvolvimento de competências em leitura e escrita em 
alunos a frequentar o 1º ciclo de Ensino Básico e na aquisição de conhecimentos sobre a 
estrutura da narrativa. 
Assim, para preparar o nosso enquadramento teórico, começamos por explorar o 
conceito de banda desenhada e informação sobre a sua natureza e características. 
Seguidamente, tendo em conta o facto de que frequentemente a banda desenhada 
é de índole narrativa, pareceu-nos pertinente reunir informação sobre a estrutura do 
texto narrativo. 
Também fizemos revisão bibliográfica sobre a importância da banda desenhada 
como recurso didático no estudo da narrativa e no ensino aprendizagem da leitura e 
escrita. 
 
5. Metodologia 
Com o propósito de encontrar respostas para as nossas questões de investigação e 
verificar se tínhamos atingidos os objetivos a que nos propusemos, consideramos que a 
metodologia que melhor se adequaria seria de tipo qualitativo e recorremos ao estudo de 
caso. 
O nosso estudo foi realizado numa turma do 3º ano de escolaridade. Os dados a 
analisar foram recolhidos a partir: 
- Da observação direta dos alunos durante a realização das atividades (o que deu 
origem a notas de campo e registos fotográficos); 
- De trabalhos que os alunos fizeram nas diversas sessões da nossa intervenção 
didática. 
Procedemos à análise de conteúdo dos dados recolhidos, apoiada por grelhas 
focadas nas características da banda desenhada e nas categorias da estrutura da 
narrativa. Pontualmente, recorremos à estatística descritiva (frequências absolutas e 
relativas). 
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A interpretação dos resultados obtidos permitiu-nos identificar e caracterizar 
alterações no desempenho das crianças, determinar a sua evolução e procurar causas 
para os fenómenos observados. 
 
6. Organização do relatório 
Este relatório está estruturado em cinco capítulos. 
Os dois primeiros correspondem ao enquadramento teórico e referem-se - à banda 
desenhada, tratando respetivamente: 
- Da sua natureza e características, assim como da sua dimensão narrativa; 
- Do seu uso como recurso didático para estudar o texto narrativo. 
Os restantes capítulos centram-se no estudo empírico realizado. 
O Capítulo 3 é dedicado à apresentação da metodologia de investigação por nós 
utilizada para a realização deste projeto e do contexto em que realizamos a intervenção 
didática. Procedemos igualmente à descrição das sessões e tecemos alguns comentários 
sobre a forma como decorreram. 
No Capítulo 4, apresentamos a análise dos dados recolhidos e a interpretação dos 
resultados obtidos, tendo em conta aspetos como a estrutura da narrativa e as 
características da banda desenhada, incluindo a sua dimensão narrativa. 
Encerramos este relatório com o Capítulo 5, no qual apresentamos as nossas 
conclusões e sugestões. Também referimos as limitações que sentimos ao longo da 
realização do nosso estudo e apresentamos algumas propostas para estudos futuros. 
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Capítulo 1 – A banda desenhada 
 
1.1. Sua natureza e características  
Muito se tem escrito sobre a origem das histórias aos quadradinhos. Baseando-se 
na disparidade de datas que encontrou nas suas pesquisas em relação à natureza da 
banda desenhada (BD), Pessoa (s.d., p. 2) refere que “A origem das histórias em 
quadrinhos é incerta.” Diz ainda que “Seria impróprio estabelecer uma data ou creditar a 
algum autor a façanha de ter criado a primeira história em quadrinhos.” (ibidem). 
A origem desta forma de expressão remonta às pinturas das cavernas, onde foram 
encontradas sequências de imagens que contavam histórias relacionadas com o 
quotidiano dos seres humanos dessa época e o significado das suas vivências: por 
exemplo, peripécias das caçadas. 
A verdadeira origem da banda desenhada assenta na ilustração e na caricatura 
política dos séculos XVII a XIX. 
A evolução da BD foi tímida e lenta. De acordo com Diel (2012, p. 2), “A linguagem 
dos quadrinhos ganhou maior desenvolvimento somente na segunda metade do século 
XIX, com a explosão da imprensa norte-americana, época em que os jornais e revistas 
europeias passaram a inserir charges políticas e quadros humorísticos em suas páginas. 
Esses quadros, em sua maioria, traziam todas as personagens na mesma cena e 
retratavam a sátira de uma situação política do país.” 
Nos EUA, a BD impôs-se, quando os jornais começaram a procurar novas formas de 
atrair mais leitores. De facto, na última década do século XIX, nos EUA, os mais poderosos 
proprietários de cadeias de jornais – Joseph Pulitzer e William Randolph Heaster – 
criaram suplementos dominicais, na tentativa de atrair mais leitores – sobretudo dos 
extratos sociais semianalfabetos – e os emigrantes que tinham dificuldade em comunicar 
em Inglês.  
Em 1896, Richard Outcault criou a personagem The Yellow Kid. Segundo Vieira 
(2012, p. 18), com o lançamento desta série “assiste-se à primeira publicação de uma 
história com balões. Desenhada por Richard Felton Outcault e publicada semanalmente 
no jornal norte-americano New York World, o The Yellow Kid and his new Phonograph 
Capítulo 1 – A banda desenhada  
 
17 
 
reunia as condições que, de acordo com Gubern” (citado em Carrillo, Sánchez, Fernández 
& Romero), possibilitavam a identificação da banda desenhada como a concebemos 
atualmente: a sequência de imagens consecutivas que articulam o relato; a permanência 
de, pelo menos, um personagem ao longo da série e a integração do texto na imagem.”  
Esta BD teve um grande sucesso junto dos leitores do jornal em que as suas 
aventuras eram publicadas, porque o “garoto amarelo” falava: o autor introduziu o balão 
e deu vida à personagem. O êxito foi tão grande que Outcault tinha de produzir material 
semanalmente, para satisfazer os leitores do jornal. 
A partir daqui os tradicionais textos ao pé da imagem foram abandonados 
(recorrendo-se à introdução do balão nas imagens), as narrativas passaram a ser alegres, 
apresentando situações cómicas. Por esse motivo, nos EUA, estas histórias desenhadas 
passaram a ser designadas por “comics”. O termo ainda existe atualmente e aplica-se a 
todo o tipo de BD (independentemente de ser humorística ou não). Estes comics eram 
publicados em tiras diárias e em suplementos dominicais (que apresentavam a 
compilação das tiras diárias), para que a história fosse seguida por aqueles que só 
compravam o jornal ao fim de semana. 
Devido ao desenvolvimento extraordinário da BD nos EUA, é comum dizer-se que 
estes são “a pátria da banda desenhada”. 
Em Portugal, a primeira BD surge em meados do século XIX, associada à caricatura 
política e social (tal como nos EUA). O jornal O Asmodeu (semanário burlesco e não 
político) apresenta a primeira sequência de desenhos, em 1870. Dada a sua natureza 
geralmente política, foi objeto de repressão até ao final do regime político de Oliveira 
Salazar e Marcelo Caetano. 
Importa neste momento saber de que forma alguns autores definem a BD.  
Assim, Jean-Bruno Renard (1981, p. 11) define a BD como “uma história traduzida 
em desenhos e impressa (ou suscetível de sê-lo)”.  
Para Pedro Massano (1995, p. 5), a BD é “uma narrativa por imagens, cuja unidade 
é o quadrado, tendo como resultado um conjunto modulado e coerente de que o texto é 
parte indissociável”.  
Já para Reis e Lopes (1991, p. 43), “constitui uma modalidade de narrativa de 
Capítulo 1 – A banda desenhada  
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extensão variável, cujo fundamental suporte expressivo é a imagem gráfica, 
acompanhada ou não por texto verbal e elaborada de acordo com específicos 
procedimentos técnicos, destinados a incutir no conjunto de signos icónicos que integram 
o relato a sua narratividade própria.” 
A configuração geral da BD apresenta uma sobreposição de palavras e imagens, que 
obriga o leitor a atuar, quer a nível visual, quer a nível verbal, para a compreender. Por 
conseguinte, a leitura da BD não se limita aos textos contidos nos balões de fala, antes se 
exerce sobre o conjunto texto/imagem. Deste modo, o sucesso ou fracasso deste género 
textual depende também da facilidade com que o leitor apreende o sentido da imagem e 
até da interação texto/imagem.  
Para se elaborar uma BD, antes de mais, é necessário ter uma boa ideia. A partir 
desta ideia, inicia-se a escrita do argumento da história, um pequeno texto que deve 
descrever: a ideia geral da história, o acontecimento-chave, as várias situações que irão 
surgir e os ambientes onde a história decorre. Deve-se associar a estes elementos 
textuais esboços das imagens a incluir na BD. A criação das personagens decorre da ideia 
inicial da história e conclui-se com a sua visualização gráfica através do desenho.  
Sá (1995) recorda-nos que a construção de uma BD implica o recurso a diversos 
elementos, que é necessário combinar entre si, podendo estes ser de três tipos: i) 
icónicos, que dizem respeito a aspetos visuais; ii) linguísticos, que dizem respeito aos 
aspetos verbais (texto); iii) mistos, que combinam o verbal e o icónico. 
De seguida, vamos apresentar esses elementos (cf. Anexo 1, para ver exemplos). 
Uma página de BD chama-se prancha, sendo constituída por vários quadradinhos. 
Cada um deles corresponde a uma vinheta, que se destaca entre os elementos icónicos da 
BD. Geralmente, assume a forma de um pequeno quadro (de forma quadrada ou 
retangular), que se integra na narrativa, representando um momento privilegiado da 
ação. Um conjunto de vinhetas, dispostas em linha, constitui uma tira. 
Como já foi referido, os elementos linguísticos correspondem ao texto, que, na BD, 
pode assumir várias formas. Para Fresnault-Deruelle (citado por Sá, 1995, p. 235), “O 
texto serve essencialmente para representar o que não pode ser mostrado (subentende-
se: ‘através da imagem’).” 
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O mais característico é o texto presente nos balões. Apresenta-se no discurso 
direto, dado que estes contêm as “vozes” das personagens que intervêm na ação. É de 
destacar que os balões são elementos mistos, visto que podem conter texto, imagem ou 
texto e imagem combinados. 
Na BD, podemos ainda encontrar dois outros tipos de texto:  
- A legenda, que representa a voz do narrador e, normalmente, dá informações 
sobre o espaço e o tempo da ação; geralmente, ocupa na vinheta um espaço bem 
determinado, na parte superior da mesma (geralmente à esquerda) ou na parte inferior 
(geralmente à direita);  
- O cartucho serve para apresentar informações relevantes, que ajudam a 
compreender a narrativa; normalmente, assume a forma de um texto compacto, 
apresenta-se numa moldura (geralmente, retangular) e surge intercalado entre duas 
vinhetas (embora, em certos casos, abra a narrativa em BD, por exemplo, situando o 
início da ação no espaço e no tempo). 
As onomatopeias, muito usadas em BD, imitam um som. Ruídos, gritos, canto de 
animais, sons da natureza, barulho de máquinas, o timbre da voz humana fazem parte do 
universo das onomatopeias. Normalmente, apresentam-se como palavras, mas podem 
corresponder a um ou mais grafemas (geralmente repetidos).  
Em suma, podemos dizer que, na BD, a linguagem verbal desempenha três funções 
principais: traduzir as falas e os pensamentos das personagens, introduzir informação 
adicional que apoie a compreensão da história e evocar os sons da realidade (Carrillo et 
al., s/d). 
Os signos cinéticos, que são elementos mistos, permitem representar graficamente 
o movimento (por exemplo, das personagens), conferindo maior dinamismo à BD. 
Os planos correspondem a diferentes abordagens que se podem fazer das imagens 
que se reproduzem nas vinhetas, aproximando ou distanciando o campo de visão. 
Dos vários planos, destacamos os seguintes: 
- Plano geral, que corresponde normalmente a uma visão panorâmica, que situa a 
história num determinado espaço e caracteriza o ambiente onde ela se desenrola; 
- Primeiro plano, em que existe uma maior aproximação entre as personagens e o 
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leitor, aparecendo estas cortadas pelos ombros; 
- Plano de pormenor, que identifica pormenores importantes da cena ou das 
personagens.  
Importa também fazer referência a alguns elementos como a cor e a forma ou o 
tamanho das letras, pois estes constituem importantes componentes visuais numa BD, já 
que todos podem dar informação adicional.  
O elemento cor serve para traduzir sentimentos e estados emocionais, para além de 
caracterizar ambientes e personagens. É também possível conseguir-se efeitos de fantasia 
e de realismo, através dela. 
No início da BD, o uso do preto e do branco era preponderante, principalmente por 
razões de índole económica e limitações de recursos tecnológicos. Atualmente, 
corresponde a uma opção estética e expressiva.  
Também as qualidades da cor – tom, intensidade e luminosidade e os seus 
contrastes – têm um papel importante na interpretação da vinheta, gerando diferentes 
significados. 
Na BD, a forma da letra também tem valor expressivo. Assim, por exemplo, a letra 
ondulada quer significar que o enunciado é cantado e a letra caligrafada indicia muitas 
vezes características das personagens. 
O mesmo acontece com o tamanho da letra. O seu aumento progressivo simboliza 
o aumento da intensidade sonora do que é proferido e, normalmente, expressa pedidos 
de ajuda. A diminuição progressiva do tamanho da letra representa a diminuição da 
intensidade da voz e, muitas vezes, indicia timidez ou medo. 
Os textos da BD ocidental leem-se da esquerda para a direita e de cima para baixo. 
No entanto, se tivermos em conta a combinação dos elementos verbais, icónicos e 
mistos, podemos dizer que a BD admite duas leituras:  
- Uma global, feita em todos os sentidos e cobrindo a totalidade da página; 
- Outra mais analítica, em que o olhar do leitor se concentra em cada imagem, 
começando pela primeira à esquerda.  
Há autores que preconizam que a leitura de uma banda desenhada pode fazer-se 
em todos os sentidos, dando como exemplo as páginas de Fred (cf. Anexo 1). 
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Segundo Sá (1995, p. 273), “estas descobertas sobre o funcionamento do sentido da 
leitura na banda desenhada valorizam o papel do leitor em relação a este género de 
textos, revelando que ele não é um espetador passivo, mas antes um observador, que se 
esforça por decifrar a trama criada pelo autor da banda desenhada.” 
Tal facto justifica a nossa decisão de adotar a BD como recurso para desenvolver 
competências em compreensão na leitura em alunos do 1º CEB. 
 
1.2. A banda desenhada como género narrativo 
De seguida, iremos especificar os aspetos narrativos da banda desenhada.  
Começaremos por explicar quais são as características de um texto narrativo. 
 
1.2.1. Características da narrativa 
Para Grasser, Golding e Long (citados por Sim-Sim, 2007, p. 35), “uma narrativa é 
uma descrição de eventos, baseada em experiências, ocorridas ou ficcionadas, 
selecionadas por quem escreve ou conta e descritos de acordo com uma organização 
estrutural que permite a antecipação de quem ouve ou lê”. Inês Sim-Sim (2007, p. 37) 
define a narrativa como sendo “um meio de comunicação entre quem conta ou escreve e 
quem lê ou ouve”. 
O texto narrativo possui três elementos estruturais: personagens, espaço/tempo e 
ação.  
As personagens são agentes fundamentais de uma narrativa, em torno das quais 
gira a ação. 
Quanto ao papel desempenhado na ação, podem ser: 
- Personagem principal ou protagonista (herói), assumindo-se como o centro 
nervoso da trama que sustenta o eixo narrativo, sendo a personagem mais desenvolvida; 
todos os eventos da história e as restantes personagens giram ao seu redor; 
- Personagens secundárias, que participam na ação, mas não desempenham nela 
um papel decisivo; 
- Figurantes, que servem apenas para ajudar a caracterizar os ambientes.  
As personagens podem ainda ser individuais ou coletivas. Segundo Reis e Lopes 
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(1991, p. 309), “A personagem coletiva tende a evidenciar a opressão e a desqualificação 
do indivíduo, acontecendo o inverso quando a personagem é fortemente individualizada e 
destacada dos que a rodeiam…”  
Em relação ao modo de caracterização, esta pode ser:  
- Direta, consistindo numa descrição estática dos atributos das personagens 
 Por autocaracterizarão, feita através das palavras da própria personagem, 
  Por hétero caracterização, feita através dos elementos fornecidos por 
outras personagens ou pelo narrador;  
- Indireta, depreendida a partir das atitudes, dos gestos, dos comportamentos e dos 
sentimentos da personagem. 
O espaço é o lugar onde decorre a ação e “constitui uma das mais importantes 
categorias da narrativa” (Reis e Lopes, 1991, p. 129). Dele fazem parte os componentes 
físicos que servem de cenário ao desenvolvimento da ação e à movimentação das 
personagens. Este pode ser interior ou exterior, fechado ou aberto, público ou privado. 
Pode-se ainda falar de um espaço social e cultural, definido pelas características do meio 
em que vivem as personagens, a sua situação social e económica ou os valores culturais 
que defendem. 
O tempo dá conta da sucessão de eventos, que podem ser datados com maior ou 
menor rigor. Pode ser:  
- Cronológico, marcando a sucessão dos vários acontecimentos da história, ou seja, 
indicando a sua ordem temporal, com recurso a datas ou indicações temporais (horas, 
dias, semanas, etc.) que determinam a ordem e a duração dos vários eventos; 
- Histórico, que surge com especial importância nos romances históricos, onde se 
narra uma aventura que se pode enquadrar num determinado período da História da 
humanidade; 
- Psicológico, que valoriza o que se passa dentro da personagem, que revive as suas 
emoções e lembranças; como referem Reis e Lopes (1991, p. 387), corresponde a um 
tempo “filtrado pelas vivências subjetivas da personagem, erigidas em facto de 
transformação e redimensionamento [por alargamento, por redução ou por pura 
dissolução] da rigidez do tempo da história). 
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A ação pode ser: 
- Aberta, se não há desenlace da história, ou seja, se não é conhecido o destino final 
das personagens; como explicam Reis e Lopes (1991, p. 70), “carece de desenlace, 
desenrolando-se em episódios entre si conexionados de forma variada.”; 
- Fechada, quando a ação é resolvida e se fica a conhecer o destino final das 
personagens; segundo Reis e Lopes (1991, p. 70), corresponde a “uma intriga 
perfeitamente encadeada, conduzida de forma equilibrada e internamente lógica, e 
provocando um desenlace irreversível”. 
A estrutura da narrativa compreende as seguintes categorias:  
- A situação inicial, em que são apresentados os seus principais elementos 
(personagens, espaço, tempo) e o início da ação; 
- Complicação, que corresponde ao problema que desencadeia a ação; 
- Peripécias, que correspondem a tudo o que acontece, durante a procura da 
solução para o problema ocorrido; 
- Resolução, momento da narrativa em que se resolve (ou não) o problema; 
- Moral, que corresponde à lição ou ensinamento que se pode retirar da narrativa. 
Uma narrativa pode ter uma estrutura complexa, em que vários episódios se 
articulam entre si, recorrendo a mecanismos de: 
- Encadeamento, que tem por base a ordenação temporal das ações e ocorre 
“Quando as sequências se concatenam linearmente, sendo o final de cada uma o ponto de 
partida da seguinte” (Reis e Lopes, 1991, p. 115), como se pode ver na Figura 1 
 
 
            
Figura 1 – Encadeamento de sequências na narrativa 
- Encaixe, quando uma ação se insere noutra, ou seja, “Quando uma ou várias 
sequências surgem engastadas no interior de outra que as engloba” (Reis e Lopes, 1991, 
p. 115), como se pode ver na Figura 2 
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Figura 2 – Encaixe de sequências numa narrativa 
 
- Alternância, quando várias histórias vão sendo narradas alternadamente; “quando 
duas histórias são contadas de forma intercalada, uma sequência interrompe-se para dar 
lugar a outra, revezando-se assim sequências de origem diversa” (Reis e Lopes, 1991, p. 
23), como se pode ver na Figura 3 
 
Figura 3 – Alternância de sequências de diversas narrativas 
 
De seguida, com base nas característica acima referidas, vamos abordar a dimensão 
narrativa da BD. 
 
1.2.2. A dimensão narrativa da banda desenhada 
Para criar uma banda desenhada, é necessário ter em conta alguns aspetos (Sá, 
2014): 
- Antes de mais, é indispensável encontrar uma personagem ou várias, caracterizá-
las (recorrendo ao desenho, às suas palavras, às suas ações e, eventualmente, à 
combinação de vários ou de todos estes meios) e definir o seu estatuto (personagem 
principal, secundária ou figurante);  
- É também necessário definir o espaço em que vai decorrer a ação e caracterizá-lo; 
este é definido pela deambulação das personagens e pode ser real ou simbólico;  
- É importante determinar o tempo em que a ação decorre, que pode ser explícito 
ou implícito; para o dar a conhecer, pode-se recorrer a texto, eventualmente combinado 
com outros elementos de índole não-verbal;  
- Definir as linhas da ação, se a BD for narrativa. 
Neste caso, é preciso definir: 
- A situação inicial, em que se faz a apresentação e caracterização das personagens, 
 
 
S1 S2 S1 
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do tempo e espaço, bem como do início da ação;  
- A complicação, isto é, o problema que vai desencadear a ação; 
- As peripécias, que correspondem a tudo o que vai acontecer na história durante 
a procura da solução para o problema ocorrido; 
- A resolução, relativa à forma como vão (ou não) ser resolvidos os problemas que 
ocorrem durante a ação; 
- Moral (se houver), que corresponde à lição que se pode retirar dos 
acontecimentos da narrativa. 
A ação pode ser representada recorrendo a diversos elementos da linguagem da BD 
(Sá, 2014):  
- As vinhetas, em que se pode jogar com elementos como o tamanho, a forma, o 
número, a disposição na página, o sentido da leitura e a presença/ausência de limites; 
- A imagem, que pode ser realista/abstrata, figurativa/simbólica, simples/complexa, 
entre outras; 
- A cor, implicando preto e branco/cores variadas, de uso realista ou simbólico; 
- Os planos, que podem ser de vários tipos (como já foi referido); 
- Balões de vários tipos 
 Fala, 
 Pensamento,  
 Interrogação,  
 Exclamação,  
 Fala em voz baixa (cochichar),  
 Fala em voz alta (gritar). 
Como se pode comprovar, a BD partilha várias características com outras narrativas 
(embora nem sempre seja narrativa)
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2.1. No estudo da narrativa 
Existe atualmente um grande problema, que é a facilidade de acesso, por parte das 
crianças, a diferentes modos de passar os momentos de lazer, mais direcionados para as 
novas tecnologias.  
Da mesma forma, existe uma maior dificuldade, ao nível da compreensão e da 
escrita de textos, e parece-nos que todas as tentativas para as fazer sair da iliteracia em 
que vivemos atualmente são uma mais-valia, pois, tal como refere Cerrillo (2006, p. 35), 
“Alfabetizar é muito mais do que saber ler e escrever e hoje, no século das novas 
tecnologias, somos obrigados a facilitar o acesso dos cidadãos ao mundo globalizado da 
informação, mas também a prepará-los para se movimentarem nele, livre e criticamente; 
e isto não é possível sem o domínio de uma competência leitora.” Aliás, como reitera o 
mesmo autor (Cerrillo, 2006, p. 35), “O leitor não nasce, faz-se; mas o não leitor também: 
fazemo-nos leitores ou não leitores com o passar do tempo, no decorrer de um processo 
formativo, no qual intervém o desenvolvimento da personalidade, e no qual vivenciamos 
experiências leitoras motivadoras e desmotivadoras”. 
Por conseguinte, é extremamente importante que, no processo de ensino-
aprendizagem, se criem situações em que, a partir da fala, se elabore a escrita e, a partir 
da escrita, se desencadeie a fala.  
A BD utiliza uma linguagem própria e pode ser um novo recurso que facilite a 
aprendizagem dos alunos, nomeadamente no que diz respeito ao estudo do texto 
narrativo. Além disso, se, através da BD, se conseguir cativar os alunos para a leitura e a 
escrita, estaremos a proporcionar-lhes uma chave para o acesso a outras aprendizagens e 
o desenvolvimento de competências essenciais na vida quotidiana.  
Roux (1970) considera que a utilização da BD, na sala de aula, apresenta algumas 
vantagens: 
- Desenvolver certas capacidades como, por exemplo, a imaginação, a síntese, a 
interpretação, a observação, o espírito crítico, o sentido de humor;  
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- Promover a precisão na utilização do vocabulário e a preocupação da procura da 
palavra certa;  
- Funcionar como ponto de partida para a passagem a outras leituras, geralmente 
consideradas como mais sérias; 
- Motivar para a expressão escrita. 
O mesmo autor afirma ainda que a BD pode constituir uma espécie de iniciação à 
imagem (que ocupa um lugar tão importante na sociedade e na cultura modernas, 
sobretudo a dos jovens) permitindo que os consumidores aprendam a lê-la corretamente. 
Para tal, é necessário levá-los a escolher boas BD (aqui o adjetivo “boas” deve ser 
entendido no sentido qualitativo, e não no aspeto moral). 
Segundo Sá (1996, p. 21), “a BD contém todos os ingredientes necessários para ser 
considerada um texto narrativo: Narrador, normalmente extradiegético; Narratário, 
normalmente identificado com o leitor da banda desenhada; Personagens, caracterizadas, 
de forma direta, pela imagem visual que nos é dada por elas e, de forma indireta, pelas 
suas atitudes e pelos balões, que lhes atribuem determinado discurso; Ação, seguindo 
normalmente um esquema bastante rígido, começando por uma situação de equilíbrio, à 
qual se segue uma rutura desse equilíbrio e, por último, o seu restabelecimento; Espaço, 
que corresponde ao cenário no qual decorre a ação, normalmente apresentado do modo 
mais esquemático possível e construído pelas personagens à medida que prosseguem nas 
suas deambulações; Tempo, dado pela sucessão, cronológica ou não, das vinhetas, sendo 
apenas apresentados os momentos mais importantes da ação, normalmente associados 
ao herói.”  
Acresce a isto o facto de agradar a algumas crianças, pelo que pode desempenhar 
um papel importante na sua motivação para a leitura, nomeadamente de textos 
narrativos. 
Eskey & Grabe (citados por Cabral, 2004, pp. 53-54) referem três fatores 
imprescindíveis à conceção de qualquer formação relacionada com a motivação para a 
leitura, com os quais nos identificamos:  
- A quantidade de leitura, já que só se aprende a ler lendo e que, quanto mais se lê, 
mais possibilidades se tem de ler bem; então, só podemos conseguir leitores eficazes, se 
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estes tiverem tempo suficiente para se dedicarem às tarefas de leitura; 
- A qualidade dos materiais de leitura, que devem estar adequados aos interesses 
dos alunos e ao seu nível de conhecimentos e satisfazer as suas necessidades enquanto 
leitores;  
- O professor, dado ser ele a pessoa que toma as decisões relativas aos dois aspetos 
acima referidos, pelo que pode estimular o interesse do aluno pela leitura, ajudando-o a 
compreender a sua funcionalidade.  
Por todas estas razões, pareceu-nos importante conceber, implementar e avaliar 
um projeto centrado no recurso à BD para trabalhar a estrutura da narrativa, associada ao 
desenvolvimento de competências em compreensão na leitura e expressão/produção 
escrita. Pretendíamos utilizar a BD como um recurso para conquistar os alunos e 
realizarmos com eles várias atividades focadas na leitura e na escrita. 
Consideramos que seria pertinente ter em conta o facto de que Inês Sim-Sim (2007, 
p. 37), referindo-se especificamente à abordagem de textos narrativos, considera que é 
necessário utilizar histórias pequenas e adequadas à idade e aos interesses das crianças, o 
que vai facilitar “o raciocínio dedutivo, a análise de ações, a antecipação de 
acontecimentos, a previsão de acontecimentos, o raciocínio inferencial e a apreciação 
valorativa do texto”.  
 
2.2. No ensino/aprendizagem da leitura e da escrita no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Sabemos que ler contribui para o desenvolvimento da compreensão na leitura. 
Como afirma Sim-Sim (2007: 14), “ler é compreender, obter informação, aceder ao 
significado do texto. O ensino da compreensão na leitura tem como objetivo desenvolver a 
capacidade de ler textos de forma fluente, o que faz com que o leitor reconheça palavras e 
perceba o significado das frases que nele figuram.”  
No 1º Ciclo do Ensino Básico, o desempenho dos alunos na leitura pode ser 
condicionado pelo contacto com diversos tipos de texto. No entanto, os professores estão 
conscientes do interesse que as crianças dedicam ao texto narrativo. 
O valor atribuído à abordagem da BD no âmbito do ensino/aprendizagem da língua 
portuguesa tem-se modificado muito: de texto proibido passou a texto cujo estudo é 
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recomendado. Mas esta alteração de estatuto foi lenta. 
Segundo Villanueva (citado por Vieira, 2012, p. 29) “a utilização da banda 
desenhada em contexto de sala de aula esteve praticamente interditada até aos inícios 
dos anos 70.” Na altura, era considerada como um material inferior, que poderia ter 
consequências prejudiciais na formação do aluno, nomeadamente no que dizia respeito 
ao seu perfil de leitor.  
As reformas pedagógicas dos anos 80 marcam um ponto de viragem em relação a 
esta conceção, dando-se início a um processo de reconhecimento das potencialidades da 
BD. Como referem Araújo, Costa e Costa (2008, p. 32), “desde então, e apesar da 
introdução deste material na sala de aula se ter realizado de forma lenta e tímida, a 
validade pedagógica e as vantagens associadas ao uso da banda desenhada no ensino 
têm sido defendidas por uma pluralidade de autores”. 
A questão do recurso à banda desenhada como material didático no 1º Ciclo do 
Ensino Básico – e mesmo antes – também é discutida no âmbito da investigação 
educacional. 
Em relação ao 1º Ciclo do Ensino Básico, segundo Oliveira (2011, p. 79) “o contato 
deve ser inicialmente parecido com o do pré-escolar, mas com o passar do tempo, o 
professor deve inserir títulos variados, para que o aluno tenha contato com uma 
diversidade maior de obras e que possa vislumbrar características específicas do gênero”  
Edgard Guimarães (s.d., p. 6) salienta a importância da linguagem icónica na BD: “A 
História em Quadrinhos é uma forma de expressão artística em que há o predomínio do 
estímulo visual. Está inserida dentro de uma categoria mais geral que pode ser 
denominada Arte Visual, que engloba aquelas formas de expressão em que o espectador, 
para apreciá-las, usa principalmente o sentido da visão.” Por conseguinte, considera que 
o uso da BD pode chamar a atenção dos alunos para a importância dos estímulos visuais 
na construção de textos, nomeadamente de índole narrativa. 
Carrillo et al. (s.d.) referem que existem muitas vantagens no uso da BD na sala de 
aula, pois esta capta a atenção dos alunos, motivando-os por sair do tradicional. Além 
disso, fomenta a criatividade. 
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De facto, segundo Lovreto (1995, p. 94), “Os quadrinhos dão chance de seu leitor 
usar a imaginação criadora (…) mostra uma sequência intercalada por espaços vazios, 
onde nossa imaginação cria imagens de ligação. Entre um quadrinho e outro, a ação tem 
continuidade na cabeça do leitor.”  
A BD também estimula o desenvolvimento do pensamento lógico do aluno. 
Segundo Oliveira (s.d., p. 78), “as histórias em quadrinhos, com sua linguagem de aspeto 
elíptico, fornecem margem para leitor pensar e imaginar, já que as HQ's mostram apenas 
os momentos-chave de seu enredo, possibilitando que os leitores criar situações para este 
espaço dado pelo autor. Esta característica faz com que o leitor fique instigado a 
completar as partes que o autor não expressou de forma gráfica, desenvolvendo o 
raciocínio lógico do leitor.”  
Ruppl (citado por Vieira, 2012, p. 29) afirma que “A banda desenhada pode servir 
como ponto de partida para trabalhar qualquer tipo de competência, produtivas e 
recetivas, ou conteúdo, linguístico, gramatical, funcional, léxico-semântico e cultural.” 
De acordo com Vergueiro (citado em Palhares, s.d., p. 11), não existem regras para 
a utilização da BD no ensino, uma vez que “o único limite para seu bom aproveitamento 
em qualquer sala de aula é a criatividade do professor e sua capacidade de bem utilizá-los 
para atingir seus objetivos de ensino”. Esta citação acaba por fazer jus à multiplicidade de 
atividades, objetivos e vantagens que estão associadas ao uso da BD nas aulas. 
Para Sá (2000a), a BD pode ser utilizada pelo professor como um material didático 
para ajudar a desenvolver a capacidade de compreensão de textos escritos a vários níveis. 
Esta autora (Sá, 2000b, p. 133) considera que “já é tempo de os professores de Português 
se aperceberem da riqueza da banda desenhada como material didático, partindo mesmo 
do princípio de que ela não é mais fácil de trabalhar do que os outros textos”. Refere 
ainda que “utilizar a banda desenhada com estas finalidades contribuirá para a ligar mais 
intimamente às atividades que se devem realizar na aula de Língua Materna, fazendo com 
que ela deixe de ser encarada como um corpo estranho introduzido no universo escolar.” 
(ibdem).  
No entanto, reconhece que “existe desde há algum tempo uma certa abertura da 
escola em relação a este tipo de texto” (Sá, 1996, p. 24), embora considere que “ninguém 
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tem uma noção precisa do que se pode fazer com a banda desenhada, já que os trabalhos 
que se referem à sua utilização na escola são demasiado intuitivos.” (ibidem). 
Assim, afirma que “É tempo de se estabelecerem definitivamente pontes entre a 
banda desenhada e as outras formas de discurso estudadas na aula de Língua Materna, o 
que contribuirá certamente para que os professores adquiram uma outra dinâmica de 
abordagem desta forma de expressão.” (Sá, 2000, p. 133) e que “a banda desenhada 
pode converter-se no produto de um projeto a desenvolver nas aulas, partindo do 
princípio de que esta metodologia contribui para reduzir a distância entre a escola e a 
vida quotidiana. Deste modo, o seu estudo poderá também contribuir para o 
desenvolvimento de competências relacionadas com a autonomia e o trabalho em equipa, 
tão importantes na sociedade moderna.” (Sá, 2012, p. 86). 
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Capítulo 3 – Metodologia de investigação 
Neste capítulo, apresentamos a metodologia de investigação usada no nosso 
estudo, tendo em conta os objetivos e as questões de investigação.  
Apresentamos também o contexto em que implementamos o nosso estudo. Por 
último, descrevemos as sessões da intervenção didática e tecemos alguns comentários 
sobre a forma como estas decorreram. 
 
3.1. Caracterização do estudo 
A realização deste estudo deu-nos a oportunidade de obter respostas para as 
nossas questões de investigação e de verificar se os objetivos que formulámos para o 
nosso projeto tinham sido atingidos e em que medida. 
Segundo Pardal & Correia (1995, p.10), a metodologia é o “(...) corpo orientador da 
pesquisa que, obedecendo a um sistema de normas, torna possíveis a selecção e 
articulação de técnicas, no intuito de se poder desenvolver o processo de verificação 
empírica.” 
Neste estudo, houvemos por bem recorrer a uma metodologia de tipo qualitativo. 
Para Évora (2006, s.p.), ”A pesquisa qualitativa vem a ser o conjunto de métodos ou 
técnicas qualitativas de captação de factos que se prestam à análise da acção social.” 
Godoy (1995, pp. 62-63) enumera algumas características essenciais de uma 
pesquisa qualitativa: 
- “Ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento 
fundamental; 
- É descritiva;  
- O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são a preocupação 
essencial do investigador;  
- Pesquisadores utilizam o enfoque indutivo na análise de seus dados.” 
No âmbito do nosso estudo, os dados foram essencialmente recolhidos a partir dos 
trabalhos que os alunos fizeram nas diversas sessões da nossa intervenção didática. 
Foram complementados com notas de campo, decorrentes da observação direta das 
crianças durante a realização das atividades. 
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Para os analisar, apostamos essenciamente na análise de conteúdo, apoiada em 
grelhas construídas a partir de listas de verificação que fomos propondo aos alunos para 
os orientar na realização das atividades. Complementamos com alguma estatística 
descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 
3.2. A intervenção didática 
 
3.2.1. Contextualização 
Este projeto foi desenvolvido numa turma do 3º ano de escolaridade, numa escola 
do 1º Ciclo do Ensino Básico da região de Aveiro, onde, no ano letivo de 2015/16, existiam 
6 turmas do 1º Ciclo do Ensino Básico: 3 eram do 1º ano e 1 de cada um dos restantes 
anos de escolaridade.  
A sala em que desenvolvemos a nossa prática pedagógica supervisionada era 
grande, dispunha de bastante luz natural e estava equipada com mobiliário adequado. 
Era frequentada por 21 crianças, das quais 3 estavam retidas no 2º ano e 1 tinha 
sido diagnosticada como sofrendo de uma afeção do espetro do autismo. Era uma turma 
homogénea em termos de idade, já que todos os alunos tinham entre 8 e 9 anos.  
No início da nossa intervenção, os alunos estavam muito atrasados na 
aprendizagem, revelando muitas dificuldades em todas as áreas curriculares. 
Apresentavam também alguns problemas de disciplina, devido a terem tido um percurso 
complicado nos anos anteriores. Devido a este comportamento, por vezes não foi fácil 
concretizar a planificação de aula. 
De modo a cativar os alunos para a leitura, a professora titular da turma tinha 
constituído uma pequena biblioteca, onde as crianças requisitavam livros com muita 
frequência. 
Devido ao seu bom trabalho e empenho, à atenção que dedicava a todos os alunos 
e aos reforços positivos que lhes dava, na altura em que concluímos a nossa prática 
supervisionada neste contexto (em dezembro de 2015), a turma estava muito melhor, 
tanto em termos de aprendizagem como de comportamento. Notava-se que todos os 
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alunos se tinham desenvolvido muito, sentindo-se motivados e mais  interessados em 
aprender. 
Os alunos eram ainda apoiados por uma professora coadjuvante, que trabalhava, 
numa sala ao lado, com os 3 alunos retidos no 2º ano e outros 3, que a professora titular 
tinha confiado aos seus cuidados devido ao seu atraso na aprendizagem. 
Tivemos a oportunidade de ver as fichas pessoais dos alunos, o que nos facilitou a 
compreensão do comportamento de alguns deles e das dificuldades de aprendizagem 
que evidenciavam. Verificamos que, na turma, alguns alunos viviam situações 
complicadas em casa. 
A maioria dos pais/encarregados de educação possuía a escolaridade mínima 
obrigatória e, na generalidade, exerciam profissões no setor secundário da economia. 
Pensamos que seriam pessoas pertencentes a uma faixa social média baixa. 
 
3.2.2. Descrição da intervenção didática 
A nossa intervenção didática incluiu cinco sessões, seguidamente descritas, cujas 
planificações anexamos a este relatório (cf. Anexo 2). 
 
3.2.2.1. Primeira sessão 
Tinha como objetivo principal trabalhar a estrutura da narrativa.  
Para começar, a professora estagiária leu em voz alta o álbum A sopa verde, cujas 
imagens foram projetadas, para todos os alunos conseguirem ver e acompanhar melhor a 
leitura. 
De seguida, deu-se início a um diálogo para exploração do álbum orientado por 
algumas questões, centradas nas características da estrutura da narrativa, focando 
aspetos como: personagens, tempo, espaço, situação inicial, complicação, peripécias, 
resolução e moral.  
Depois, a turma foi dividida em 7 grupos (4 grupos de 2 elementos e 3 de 3 
elementos). Cada um devia preencher uma grelha de análise da estrutura do texto 
narrativo a partir do álbum explorado (cf. Anexo 3).  
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Seguidamente, cada grupo apresentou os resultados do seu trabalho. A cada um foi 
atribuída uma parte da estrutura da narrativa: o Grupo 1 apresentou a situação inicial; o 
Grupo 2, a complicação/problema; o Grupo 3, as peripécias; o Grupo 4, a resolução. 
Por último, foi pedido a cada grupo que ilustrasse a parte da estrutura da narrativa 
que lhe tinha sido atribuída. 
 
3.2.2.2. Segunda sessão 
Nesta sessão, pretendíamos abordar com os alunos as características da BD. 
Começamos por projetar várias tiras de BD (cf. Anexo 4), que serviram de base para 
um diálogo com as crianças sobre os elementos constituintes de um texto desta natureza 
e as respetivas funções. 
No fim da sessão, foi elaborado um cartaz sobre os constituintes da BD e as suas 
funções, que seria consultado durante as sessões seguintes. 
 
3.2.2.3. Terceira sessão 
Desta vez, pretendíamos que os alunos, a pares, elaborassem a sua própria BD. 
Começamos por apresentar um documento em PREZI, intitulado BêdÊzista" por um 
dia: Queres fazer uma BD?, da autoria da orientadora do nosso projeto (Sá, 2014). 
Seguidamente, encetamos um diálogo com os alunos, orientado por algumas 
questões: O que é necessário para fazer uma BD? Qual é o primeiro passo a dar? O que 
fazemos primeiro: as ilustrações ou o texto? 
A turma foi dividida em 7 pares, sendo distribuída a cada um uma grelha  relativa à 
estrutura da narrativa (cf. Anexo 5), que foi usada para planificar a história da sua BD, 
depois de terem selecionado o respetivo tema.  
Após o preenchimento desta grelha, foi distribuída a cada par uma cartolina A3, 
para elaborar a sua BD. 
 
3.2.2.4. Quarta sessão 
Nesta sessão, pretendíamos que cada grupo concluísse a sua BD e preparasse a 
respetiva apresentação. 
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Esta teria de respeitar algumas indicações dadas pela professora estagiária. Assim, 
deveriam ser identificados certos elementos da estrutura da narrativa: personagens, 
espaço, tempo e ação (incluindo a situação inicial, a complicação, as peripécias, a 
resolução e a moral). Também tinham de referir os constituintes que tinham usado na 
elaboração da sua BD. 
  
3.2.2.5. Quinta sessão 
Na última sessão, cada grupo apresentou, oralmente, a sua BD. Era ainda necessário 
fazer a leitura dramatizada das falas das personagens. 
Após a apresentação, cada grupo fez a sua auto-avaliação e foi também avaliado 
pelos colegas da turma, numa escala de 1 a 5 (com o 5 a corresponder ao Muito Bom). 
Por último, as BD foram afixadas nas paredes da sala. 
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Capítulo 4 – Análise dos dados e interpretação dos resultados 
Dado o tema do nosso estudo, tivemos de analisar os dados recolhidos tendo em 
conta os conhecimentos que os alunos tinham adquirido sobre a estrutura da narrativa, 
as características da banda desenhada e a sua dimensão narrativa e ainda a sua 
competência para fazer uso deles em situações de leitura e escrita. 
 
4.1. Estrutura da narrativa 
No quadro que se segue, apresentamos os resultados da análise das respostas 
dadas pelos grupos de trabalho acerca da estrutura da narrativa no álbum A sopa verde.  
É de referir que, no quadro, não é dada informação sobre a caracterização física e 
psicológica das personagens, porque esse aspeto não foi contemplado nesta sessão. 
 
Quadro 1 – Desempenho na identificação da estrutura da narrativa (sessão 1) 
 
A sua leitura permite-nos constatar que os quatro grupos deram boas respostas 
relativamente à situação inicial, tendo conseguido identificar: 
- As personagens do álbum explorado; pensamos que foi apenas por distração que 
um dos grupos não respondeu corretamente à ficha, pois, no diálogo prévio, todos os 
alunos tinham respondido bem; 
- O espaço em que se passava a ação (“Passa-se na casa do porquinho.”); 
- O tempo, apesar de este não estar explícito no texto (“O pai está a fazer a sopa 
para o almoço.”; “Também pode ser para o jantar.”). 
Curiosamente, apenas dois grupos (50%) conseguiram identificar corretamente o 
estatuto das personagens (“A personagem principal é o porquinho e as personagens 
 Respostas 
corretas 
Respostas 
erradas 
Respostas 
incompletas 
Respostas 
nulas 
Total 
Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 
 Identificação das 
personagens 
3 75 - - - - 1 25 4 100 
Situação 
inicial 
Estatuto das 
personagens 
2 50 - - 1 25 1 25 4 100 
 Espaço 4 100 - - - - - - 4 100 
 Tempo 4 100 - - - - - - 4 100 
Complicação 2 50 2 50 - -. - - 4 100 
Peripécias 3 75 - - - - 1 25 4 100 
Resolução 3 75  - - - 1 25 4 100 
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secundárias são o pai e o Dr. Leitão.”). Os outros dois grupos deram respostas 
incompletas (“A personagem principal é o porquinho e a secundária é o pai.”). Pensamos 
que este resultado se deve ao facto de o Dr. Leitão aparecer apenas uma vez no início da 
história. 
Como já referimos, a caracterização das personagens (física e psicológica) não era 
mencionada na ficha de trabalho. Mas, no decurso do diálogo que teve lugar antes do seu 
preenchimento, os alunos não tiveram qualquer dificuldade em caracterizar a 
personagem principal – o porquinho – fisicamente (“É cor-de-rosa.” ,“É gordinho.” , “Tem 
orelhas bicudas.”). Inicialmente, não conseguiam caracterizá-lo psicologicamente, mas, 
depois de lhes ter sido explicado o sentido do adjetivo “psicológica”, já foram capazes de 
o fazer corretamente (“É muito mimado.”, “É teimoso”, “É mal-educado”, …). 
A maioria dos grupos (3, correspondendo a 75%) identificou corretamente: 
- As peripécias da história (“O que aconteceu ao longo da história é que o porquinho 
pediu sopa de morango, laranja e de chocolate.”, “Pediu ao pai para fazer sopa de 
laranja, morango e chocolate.”); um dos grupos deu uma resposta que correspondia mais 
propriamente a uma definição desta categoria da narrativa (“Foi tudo o que aconteceu ao 
pai e ao porquinho.”); 
- A resolução (“O pai fez uma sopa de vegetais.”, “… o pai do porquinho pegou em 
vegetais e fez uma sopa verde para ele.”, “O pai do porquinho disse que não aguentava 
mais esses mimos e fez uma sopa e deu-lhe à boca.”); 
- A moral da história (“Temos de comer para saber se nós não gostamos ou 
gostamos.”, “A mensagem que o autor quer transmitir é: primeiro provamos e depois 
dizemos se gostamos ou não gostamos.”, “Primeiro devemos provar a comida e depois é 
que dizemos se gostamos ou não.”). 
É de referir que apenas dois grupos (50%) identificaram corretamente a 
complicação (“Ele [o porquinho] era muito franzino.”, “Estava muito franzino.”). Os outros 
dois grupos deram respostas erradas (“Ele não gostava das sopas que pedia.”, “Ele 
achava que não gostava de sopa verde.”). Pensamos que esta situação se deveu ao facto 
de alguns alunos não terem prestado a devida atenção ao desenvolvimento da história. 
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Parece-nos ainda que o grupo que não respondeu a quatro das questões não o fez 
propriamente por falta de conhecimentos, mas por os seus elementos terem tido muita 
dificuldade em trabalhar em equipa. Por conseguinte, este grupo não conseguiu 
responder à ficha no tempo estipulado para o efeito.  
 
4.2. Características da banda desenhada 
No Quadro 2, apresentamos os resultados da análise e comparação das respostas 
dadas pelos alunos nas atividades relativas às características da BD.  
Recordamos que, na segunda sessão, foi realizado com os alunos um diálogo em 
que se explorou uma BD e, na terceira, se produziu um cartaz onde foram registadas as 
características identificadas. 
 
Quadro 2 – Desempenho na identificação das características da banda desenhada (sessões 2 e 3) 
 Sessão 2 
Diálogo sobre as características 
da banda desenhada 
Sessão 3 
Elaboração do cartaz sobre as 
características da banda 
desenhada 
Elementos da 
banda desenhada 
Prancha/Tira 
 
Não responderam porque não 
conheciam o termo. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
Vinheta 
 
Não responderam, porque não 
conheciam o termo. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
Planos 
- Plano geral 
- Primeiro 
plano 
- Plano de 
pormenor 
Não responderam, porque não 
conheciam o termo. 
Tiveram alguma dificuldade em 
identificar o primeiro plano 
Balões 
- Fala 
- Pensamento 
- Voz alta 
- Voz baixa 
Alguns alunos identificaram 
balões de fala e pensamento e 
indicaram as suas funções. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
Legendas 
 
Um aluno identificou 
corretamente este constituinte 
da narrativa e conseguiu indicar 
as funções. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
Onomatopeias 
 
Não conseguiram identificar. 
Confundiram com as legendas. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
Símbolos 
cinéticos 
Não responderam, porque não 
conheciam o termo. 
Tiveram alguma dificuldade em 
identificar este elemento 
Metáforas 
visualizadas 
Não responderam, porque não 
conheciam o termo. 
Não tiveram dificuldade na 
identificação deste elemento. 
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A leitura do quadro permite-nos verificar que houve uma melhoria significativa na 
identificação dos elementos da BD entre as suas sessões.  
De facto, no segundo momento de abordagem deste tópico, os alunos apenas 
tiveram alguma dificuldade em relação: 
- Aos planos presentes nas vinhetas, confundindo o primeiro plano com o plano 
geral; 
- Aos símbolos cinéticos, por ser um elemento da BD de que raramente se fala (ao 
contrário do balão, por exemplo). 
Consideramos que esta melhoria poderá ter acontecido devido ao trabalho de 
análise de histórias de BD desenvolvido pela signatária deste relatório e pela professora 
titular e ao grande interesse que os alunos manifestaram por esta temática. 
No quadro que se segue, apresentamos os resultados da análise das histórias de BD 
elaboradas pelos vários grupos, tendo em conta as características deste género textual 
que foram estudadas (cf. Anexo 6): 
 
Características da banda 
desenhada 
Nº % 
Planos 
- Plano geral 7 100 
- Primeiro plano 0 0 
- Plano de pormenor 0 0 
Balões 
- Fala 7 100 
- Pensamento 4 57,1 
- Voz alta 3 42.8 
- Voz baixa 0 0 
Legendas 7 100 
Onomatopeias 7 100 
Símbolos  cinéticos 4 57,1 
Metáforas visualizadas 2 28,5 
Quadro 3 – Características da banda desenhada contempladas nas produções dos alunos (sessões 3 e 4) 
 
A leitura deste quadro revela-nos que alguns dos elementos da BD não foram 
mencionados por nenhum grupo: alguns dos planos e os balões de voz baixa (em que as 
personagens segredam ou murmuram).  
Consideramos normal isto acontecer, pois os alunos ainda não tinham maturidade 
suficiente para se aperceberem dos vários tipos de planos (nomeadamente, o primeiro 
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plano e o plano de pormenor). Quando a criança olha para uma BD, o que lhe chama mais 
a atenção são as imagens, assim como as legendas e os balões (onde se pode ler o texto). 
Geralmente, não repara se o que aparece na imagem é apenas um pormenor (por 
exemplo, a mão de uma personagem) ou um plano geral (por exemplo, todo o cenário 
onde se passa a ação). 
No quadro que se segue, apresentamos os resultados da análise da apresentação 
das histórias de BD elaboradas pelos vários grupos (cf. Anexo 7), tendo em conta as 
características deste género textual que foram referidas: 
 
Características da banda 
desenhada 
Nº % 
Planos 
- Plano geral 0 0 
- Primeiro plano 0 0 
- Plano de pormenor 0 0 
Balões 
- Fala 7 100 
- Pensamento 6 85,7 
- Voz alta 1 14,2 
- Voz baixa 0 0 
Legendas 7 100 
Onomatopeias 7 100 
Símbolos cinéticos 4 57,1 
Metáforas visualizadas 0 0 
Quadro 4 – Características da banda desenhada referidas na apresentação das produções doa alunos 
(sessão 5) 
 
A leitura do quadro revela-nos que, também neste momento, nenhum grupo referiu 
alguns dos elementos da BD: os planos foram completamente esquecidos, assim como  os 
balões de voz baixa (em que as personagens segredam ou murmuram) e as metáforas 
vizualizadas.  
No que se refere a estas, há que ter em conta dois factos: 
- Por um lado, é um elemento da BD pouco conhecido (tal como os símbolos 
cinéticos); 
- Por outro, referem-se a expressões idiomáticas típicas da língua, muitas vezes 
desconhecidas dos falantes mais jovens. 
Por outro lado, alguns constituintes da BD foram pouco referidos: 
- Apenas um grupo fez referência ao balão de voz alta; 
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- Só quatro grupos (correspondendo a 57,1%) mencionaram os símbolos cinéticos.  
No que diz respeito aos símbolos cinéticos, mais uma vez  pensamos que foram 
esquecidos por se tratar de um elemento da BD de que pouco se fala. Quanto ao balão de 
voz alta, pomos a hipótese de que os alunos não o tenham referido por lhes parecer 
muito evidente o seu uso. 
É ainda de referir que, durante a apresentação das BD, alguns alunos estavam 
nervosos e pouco à vontade (talvez por não estarem habituados a apresentar trabalhos 
orlamente), o que pode ter estado na origem de algumas falhas detetadas. 
 
4.3. Banda desenhada como texto narrativo 
No quadro seguinte, apresentamos os resultados da análise das BD elaboradas, 
tendo em conta as categorias da estrutura da narrativa contempladas (cf. Anexo 8): 
 
Categorias da estrutura da 
narrativa 
Nº % 
Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto 
7 100 
 Caracterização 
física 
7 100 
 Caracterização 
psicológica 
7 100 
- Espaço 7 100 
- Tempo 5 71,4 
- Acontecimentos iniciais 7 100 
Complicação 3 42,8 
Peripécias 4 57,1 
Resolução 5 71,4 
Moral 3 42,8 
Quadro 5 – Categorias da estrutura da narrativa contempladas nas produções dos alunos (sessões 3 e 4) 
 
 A leitura do quadro permite-nos verificar que, nas suas produções, os grupos 
contemplaram quase todas as categorias da estrutura da narrativa.  
A complicação e a moral são as categorias que apresentam as percentagens mais 
baixas: apenas três grupos (correspondendo a 42,8%) as referiram. Por conseguinte, 
foram as que os alunos tiveram mais dificuldade em usar.  
Pensamos que tal acontece, porque os sujeitos mais jovens têm tendência para: 
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- Se centrar mais nas peripécias da narrativa do que na complicação, que 
desencadeia a ação; além disso, estas são mais fáceis de representar em desenho; 
- Esquecer que a narrativa pode transmitir uma mensagem, até porque têm 
dificuldade em identificar as ideias principais dos textos que leem.  
O quadro seguinte refere-se à comparação entre a planificação da BD produzida por 
cada grupo e as características que o produto final apresentava, no que dizia respeito à 
estrutura da narrativa (cf. Anexo 9): 
 
 
Quadro 6 – Comparação entre as categorias da estrutura contempladas na planificação e nas produções 
dos alunos (sessões 3 e 4) 
 
A leitura deste quadro permite-nos constatar que, em algumas categorias, se notou 
um certo desfasamento entre a planificação e o produto final. Isso aconteceu para as 
peripécias e a resolução, que foram menos trabalhadas do que o previsto, provavelmente 
porque os grupos perderam bastante tempo a chegar a acordo sobre alguns aspetos do 
trabalho a realizar e se focaram excessivamente em certos pormenores do desenho. 
Para esta última, pensamos ainda que podem ter sido introduzidas alterações 
durante a realização da banda desenhada, o que consideramos normal acontecer, pois, à 
medida que os grupos iam fazendo os desenhos, podiam surgir outras ideias para o 
desfecho da história. 
Categorias da estrutura da 
narrativa 
Planificação da BD Elaboração da BD 
 Nº % Nº % 
Situação inicial  
Personagens  
- Estatuto 7 100 7 100 
- Caracterização física 7 100 7 100 
- Caracterização psicológica 7 100 7 100 
- Espaço 7 100 7 100 
- Tempo 7 100 5 71,4 
- Acontecimentos iniciais 7 100 7 100 
 Complicação 7 100 7 100 
 Peripécias 6 85,7 3 42,8 
 Resolução 7 100 4 57,1 
Moral 3 42,8 3 42,8 
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No quadro abaixo, apresentamos os resultados da análise da apresentação das BD 
elaboradas pelos vários grupos, (cf. Anexo 10), tendo em conta as categorias da estrutura 
da narrativa que foram referidas: 
 
Categorias da estrutura da 
narrativa 
Nº % 
Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto 
7 100 
 Caracterização 
física 
0 0 
 Caracterização 
psicológica 
0 0 
- Espaço 7 100 
- Tempo 1 14,2 
- Acontecimentos iniciais 7 100 
Complicação 3 42,8 
Peripécias 7 100 
Resolução 3 42,8 
Moral 1 14,2 
Quadro 7 – Categorias da estrutura da narrativa referida na apresentação das produções dos alunos 
(sessão 5) 
  
Este quadro mostra-nos que os alunos tinham dificuldades relacionadas com 
algumas das categorias da narrativa: 
- Não fizeram a caracterização física e psicológica das personagens; no caso da 
caracterização física, devem ter considerado que o simples facto de mostrarem as 
personagens desenhadas já passava essa informação; no que diz respeito à caracterização 
psicológica, pensamos que as falhas se deveram ao facto de terem tido dificuldade em 
compreender este conceito e os meios (textuais, visuais, etc.) que podem ser usados para 
a representar nas narrativas; é de referir que, ao dialogar sobre narrativas exploradas na 
aula, era frequente os alunos conseguirem indicar as características psicológicas das 
personagens, mas terem dificuldade em justificar, referindo em que elementos do texto 
se tinham apoiado; é normal que tal acontecesse também, quando tinham de produzir as 
suas próprias narrativas; 
- Apenas um grupo (correspondendo a 14,2%) mencionou o tempo; pomos a 
hipótese de que a desvalorização deste elemento da narrativa se deva ao facto de, neste 
nível de escolaridade, se explorar muitos textos narrativos em que esta dimensão é 
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referida de forma vaga (por exemplo, contos maravilhosos e/ou populares, em que 
normalmente este é dado por formas estereotipadas como Há muito, muito tempo…). 
No que diz respeito às restantes categorias (complicação, resolução e moral), já 
fornecemos explicações em momentos anteriores desta análise de dados. 
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Capítulo 5 – Conclusões e sugestões 
Antes de mais, gostaríamos de relembrar que, apesar de a turma em que 
desenvolvemos o nosso projeto ser conotada negativamente, tinha grandes 
potencialidades, precisando apenas de muito trabalho por parte dos alunos e da 
professora para os auxiliar e motivar nas suas aprendizagens. 
Ao longo da realização deste projeto, pudemos observar uma evolução dos alunos a 
vários níveis: aprendizagens adquiridas, competências desenvolvidas, aumento da 
motivação e do sentido de responsabilidade. 
É ainda de referir que vamos relacionar as conclusões com as nossas questões de 
investigação: 
- De que forma pode a exploração de bandas desenhadas ajudar os alunos do 1º 
Ciclo do Ensino Básico a: 
 Desenvolver competências em compreensão na leitura e em 
expressão/produção escrita? 
 Adquirir conhecimentos sobre a estrutura da narrativa? 
Vamos igualmente relacioná-las com os nossos objetivos de investigação: identificar 
e caracterizar o papel que a banda desenhada pode desempenhar no desenvolvimento de 
competências em leitura e escrita em alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico. 
 
5.1. Conclusões 
Antes de mais, gostaríamos de mencionar o entusiasmo com que os alunos 
trabalharam a BD: todos os grupos se esforçaram para que a sua fosse considerada a 
melhor. Notamos ainda que, ao apresentá-las, os alunos se sentiram importantes por 
serem os autores e ficaram orgulhosos quando viram o seu trabalho exposto na sala de 
aula, para todos verem. 
Após a análise de dados recolhidos e a interpretação dos resultados obtidos, 
pensamos que a utilização da banda desenhada, poderá motivar os alunos para a leitura e 
a escrita e ainda desenvolver as suas competências nestes dois domínios, além de os levar 
a recordar com mais facilidade a estrutura da narrativa. 
Apesar de os resultados se terem revelado positivos e a favor da proposta de 
intervenção inicialmente delineada, não nos podemos esquecer que a mesma foi 
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implementada num número reduzido de sessões e com um número restrito de alunos. 
Assim pensamos ser arriscado afirmar que a estratégia levada a cabo seja a única 
responsável pelas competências desenvolvidas pelos alunos. 
Apesar de algumas limitações sentidas, pensamos que este estudo ofereceu aos 
alunos algumas mais-valias, proporcionando-lhes a oportunidade de estudar a estrutura 
da narrativa de uma forma mais lúdica, logo motivadora. 
 
5.1.1. Relativas à estrutura da narrativa 
A análise dos dados recolhidos e a interpretação dos resultados obtidos permitiram-
nos tirar algumas conclusões acerca dos conhecimentos adquiridos pelos alunos sobre a 
estrutura da narrativa, as características da banda desenhada e a sua dimensão narrativa 
e ainda a sua competência para fazer uso deles em situações de leitura e escrita. 
No início da intervenção didática, quando abordamos a estrutura da narrativa, 
alguns alunos referiram que esta incluía três categorias: introdução, desenvolvimento e 
conclusão. Quando apresentamos as categorias da narrativa (complicação, peripécias, 
resolução e moral), mostraram não conhecer algumas delas.  
Após um diálogo orientado por questões relacionadas com estas categorias (por 
exemplo: Qual o problema da personagem? O que originou o comportamento da 
personagem? O que aconteceu à personagem ao longo da história? O que é que a 
personagem fez para resolver o seu problema? Como acaba a história?), os alunos 
passaram a ter menos dificuldades, mas nem todas foram superadas. Assim: 
- Foram capazes de identificar as personagens e fazer uso delas nas suas produções, 
mas continuavam a ter dificuldade na sua caracterização física e psicológica; no caso da 
caracterização física, pensamos que devem ter considerado que o facto de mostrarem as 
personagens desenhadas já passava essa informação; em relação às falhas na 
caracterização psicológica, pensamos que se deveram ao facto de terem tido dificuldade 
em compreender este conceito e os meios (textuais, visuais, etc.) que podem ser usados 
para representar essa dimensão nas narrativas; 
- Não revelaram dificuldades na categoria espaço, identificando prontamente onde 
se passava a história;  
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- Tiveram alguma dificuldade em relação ao tempo; pensamos que isto se deveu ao 
facto de, neste nível de escolaridade, se explorar muitos textos narrativos em que esta 
dimensão é referida de forma vaga (por exemplo, contos maravilhosos e/ou populares, 
em que normalmente este é dado por formas estereotipadas como Há muito, muito 
tempo…); 
- A categoria complicação também suscitou alguns problemas; pomos a hipótese de 
os alunos terem mais tendência para se centrarem nas peripécias da narrativa do que 
propriamente no que desencadeia a ação, para além de estas serem mais fáceis de 
representar em desenho; 
- A moral da história foi das categorias que levantaram mais dificuldades; pensamos 
que isto se deveu ao facto de os alunos se esquecerem que a narrativa pode transmitir 
uma mensagem, para além de terem dificuldade em identificar as ideias principais dos 
textos.  
 
5.1.2. Relativas às características da banda desenhada 
No que dizia respeito a este tópico, no início da intervenção didática, constatamos 
que os alunos sabiam o que era uma BD, pois, assim que foi projetada uma tira, 
identificaram imediatamente o referido género textual. 
Contudo, não conheciam as suas características: 
- Estavam familiarizados com os termos vinheta e tira, mas não souberam explicar 
de que se tratava e nem sequer conheciam o termo prancha; 
- Sabiam que existiam legendas e balões, mas não eram capazes de indicar o que os 
diferenciava; dentro dos balões, conheciam o de fala, mas não sabiam identificar o de voz 
alta, voz baixa, pensamento, etc.; 
- Também não conseguiram identificar os vários tipos de planos, dificuldade que 
persistiu até ao fim da intervenção didática; 
- Alguns alunos souberam explicar o que eram as onomatopeias, talvez por já terem 
falado neste termo nas aulas de Língua Portuguesa; 
- Desconheciam em absoluto os signos cinéticos e as metáforas visualizadas. 
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Desta forma, podemos dizer que os alunos conheciam este género textual, mas não 
tinham conhecimentos acerca das características da BD.  
Pensamos, com base na análise de dados feita e na interpretação os resultados 
obtidos, que, de um modo geral, os alunos foram capazes de transpor os conhecimentos 
adquiridos para a produção de bandas desenhadas: 
- Ultrapassaram as dificuldades relativas à vinheta, à tira e à prancha; 
- O mesmo aconteceu em relação às legendas e balões;  
- Também as dificuldades sentidas com as onomatopeias, signos cinéticos e 
metáforas visualizadas foram superadas. 
No que diz respeito aos planos, verificamos que subsistiam dificuldades. 
Observamos que, durante a realização das diversas atividades relacionadas com os 
elementos da BD, os alunos compreenderam a natureza deste elemento, conseguindo 
identifica-lo nas diversas tiras apresentadas durante a sessão, mas nenhum dos grupos 
fez referência aos planos que tinha usado nas suas produções. 
 
5.1.3. Relativas à dimensão narrativa da banda desenhada 
De igual modo, a análise dos dados recolhidos e a interpretação dos resultados 
obtidos permitiram verificar que os alunos tinham adquirido conhecimentos acerca da 
dimensão narrativa da BD, sabendo aplica-los nas diversas atividades realizadas. Assim: 
- Nas suas produções, os grupos contemplaram quase todas as categorias da 
estrutura da narrativa, embora tivessem revelado dificuldades na complicação e na 
moral; 
- A comparação entre a planificação da BD de cada grupo e a respetiva produção 
revelou que os alunos conheciam as várias categorias da estrutura da narrativa e eram 
capazes de as associar a este género textual; contudo, havia alguns desfasamentos no 
que dizia respeito às peripécias e à resolução; 
- Na apresentação das respetivas produções, mostraram também conhecer as várias 
categorias, mas revelaram dificuldades em algumas delas (complicação, resolução e 
moral) ou aspetos parciais das mesmas (relativamente à situação inicial, não fizeram a 
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caracterização física e psicológica das personagens e tiveram dificuldade em referir o 
tempo). 
 
5.2. Sugestões 
Ser professor não é uma mera profissão. É, antes de mais, uma vocação e uma 
resposta ao pedido dos pais e da sociedade para apoiar e orientar a formação/educação 
das gerações futuras. 
Ao iniciarmos a implementação do nosso projeto, tínhamos a convicção de termos 
planeado atividades adequadas para o estudo que pretendíamos levar a cabo.  
Após a sua conclusão, tomamos consciência de que outras poderiam ter sido 
concretizadas, mas não foram realizadas por falta de tempo ou até mesmo por não as 
conhecermos.   
Esperamos que este estudo possa promover, junto dos professores, uma reflexão 
pedagógico-didática, para que, durante a prática diária, sejam utilizadas novas formas de 
incentivar o ensino/aprendizagem 
Desta forma, gostaríamos de dizer que a BD deveria ser mais trabalhada na sala de 
aula, pois é um género textual que pode assumir uma índole narrativa e que faz parte do 
quotidiano dos alunos, mesmo que não seja a sua leitura favorita. De facto, é presença 
habitual em jornais e revistas de todo o tipo (a par do cartoon) e na internet e podemos 
encontrar álbuns, quer em livrarias especializadas, quer na secção dessa natureza de 
qualquer hipermercado. Por conseguinte, pode ser trabalhada na Escola como qualquer 
outro tipo/género textual da atual sociedade. Como refere Sá (2000, p. 130) “parece-me 
que já é tempo de os professores de Português se aperceberem da riqueza da banda 
desenhada como material didático “, ressalvando que, no entanto, é necessário partir do 
princípio de que “ela [a BD] não é mais fácil de trabalhar do que os outros textos.” 
(ibidem). 
Após uma pesquisa feita, constatamos que, das obras recomendadas no âmbito do 
Plano Nacional de Leitura (PNL), não faz parte nenhuma BD. Consideramos que se trata 
de uma lacuna grave, em virtude de se tratar de um género textual que pode 
desempenhar um papel importante na formação de novos leitores.  
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Atualmente, em vários contextos ligados à Educação, debate-se o facto de os alunos 
apresentarem grandes dificuldades, ao nível da compreensão na leitura e da escrita de 
textos. Consideramos que toda e qualquer tentativa de inverter esta tendência é uma 
mais-valia, pois, tal como refere Cerrillo (2006, p. 35), “Alfabetizar é muito mais do que 
saber ler e escrever e hoje, no século das novas tecnologias, somos obrigados a facilitar o 
acesso dos cidadãos ao mundo globalizado da informação, mas também a prepará-los 
para se movimentarem nele, livre e criticamente; e isto não é possível sem o domínio de 
uma competência leitora.” 
Desta forma, consideramos que a BD deveria fazer parte da formação de novos 
leitores. Pensamos que a sua abordagem nas aulas de Língua Portuguesa seria uma mais-
valia, permitindo aos alunos desenvolveram mais as suas competências em compreensão 
na leitura, podendo alcançar níveis de desempenho em que se sintam plenamente aptos 
a lidar com a palavra escrita, podendo interpretar, mais facilmente, a informação 
disponibilizada pela comunicação social e desfrutar de diferentes obras literárias.  
Também nos parece que a exploração de BD alertaria os alunos para várias 
possíveis finalidades da leitura: desde a informação ou instrução, até à diversão, podendo 
inclusive abrir caminho para o interesse pela leitura de textos literários. 
Parece-nos igualmente, que podemos usá-la para os mobilizar para a 
expressão/produção escrita, como aconteceu na nossa intervenção didática, quando os 
convidamos cada grupo a fazer a sua própria BD. 
 
5.3. Limitações do estudo 
A primeira limitação que sentimos relaciona-se com o tempo. Este estudo tinha um 
tempo bastante limitado estabelecido para a sua realização, pelo que tivemos de 
restringir um pouco a nossa intervenção didática.  
Outra das limitações que sentimos relaciona-se com o comportamento dos alunos, 
que se distraíam com muita facilidade. Portanto, tivemos de fazer um esforço maior e 
gerir bem as nossas sessões para cumpri-las dentro do tempo estabelecido.  
Foi também importante fazer uma boa planificação das nossas sessões, sabendo de 
antemão que a turma tinha algumas dificuldades de aprendizagem.  
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5.4. Sugestões para outros estudos 
Pensamos que a realização deste estudo sugeriu algumas orientações para possíveis 
investigações futuras. Julgamos que seria necessário desenvolver outros estudos 
empíricos, no sentido de comprovar a importância da utilização da BD na aprendizagem 
da narrativa.  
Neste estudo, centramo-nos nas características da BD e nas categorias que definem 
a estrutura da narrativa. Mas, dada a riqueza do género textual em questão, pensamos 
que seria interessante a realização de um estudo mais aprofundado do texto narrativo, 
pois acreditamos que seria uma mais-valia para os alunos no desenvolvimento das suas 
competências a nível da Língua Portuguesa. 
Segundo Roland Barthes (1976), a narrativa “está presente em todos os tempos, em 
todos os lugares, em todas as sociedades, começa com a própria história da 
humanidade.”  
A narrativa e a BD têm alguns traços em comum ao nível da sua estrutura, como 
vimos no nosso estudo. Todavia, tendo em conta a abrangência do texto narrativo e a 
escassez de estudos sobre alguns dos géneros que podemos associar a ele, consideramos 
que seria importante a realização de outros estudos, da natureza do nosso, mas incidindo 
sobre outros textos de índole narrativa. 
Como referimos anteriormente, o facto de a BD estar ausente das listas de leituras 
recomendadas pelo PNL poderia também ser um tema muito interessante para um futuro 
estudo, que pretenderia determinar quais as razões que levaram o Ministério da 
Educação a desvalorizar este género textual. Paralelamente, poder-se-ia analisar a forma 
como a BD é abordada nos textos reguladores relativos ao Ensino Básico (Programas e 
Metas curriculares) e propor alternativas. 
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Anexo 1 - Glossário da banda desenhada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
http://impressionartetavira.blogspot.pt/2014/04/a-banda-desenhada.html 
 
 
Tipos de balões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
http://borboletasdotramagal.blogspot.pt/2012/12/evolucao-dos-meios-de-comunicacao.html 
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Onomatopeias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2012/2012_uenp_
edespecial_pdp_rosana_aparecida_vieira_borgo.pdf 
 
 
Signos cinéticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
https://largodoscorreios.wordpress.com/2014/09/28/o-a-b-c-da-b-d-um/  http://www.chinitarte.net/bd/bd5.html 
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Metáforas visualizadas 
 
 
http://impressionartetavira.blogspot.pt/2014/04/a-banda-desenhada.html 
 
 
 
Páginas de Fred  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
http://porumpunhadodeimagens.blogspot.pt/2013/04/evocando-fred-1931-2013.html 
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Anexo 2 - Planificações das sessões da intervenção didática 
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Áreas 
 
Metas curriculares 
 
Estratégias 
 
Recursos 
 
Duração 
 
Avaliação 
 
Oralidade 
 
 
 
 
Leitura e Escrita  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação 
literária 
 
1. Escutar para aprender e construir conhecimentos. 
1. Descobrir pelo contexto o significado de palavras 
desconhecidas. 
2. Identificar informação essencial. 
3. Pedir esclarecimentos acerca do que ouviu. 
 
6. Ler textos diversos. 
1. Ler pequenos textos narrativos, informativos e descritivos; 
notícias, cartas, convites e banda desenhada. 
 
7. Apropriar‐se de novos vocábulos. 
1. Reconhecer o significado de novas palavras, relativas a temas 
do quotidiano, áreas do interesse dos alunos e conhecimento 
do mundo. 
 
8. Organizar os conhecimentos do texto. 
1. Identificar, por expressões de sentido equivalente, 
informações contidas explicitamente em textos narrativos, 
informativos e descritivos, de cerca de 300 palavras. 
2. Identificar o tema ou o assunto do texto, assim como os 
eventuais subtemas. 
4. Referir, em poucas palavras, o essencial do texto. 
 
22. Compreender o essencial dos textos escutados e lidos. 
3. Identificar, justificando, as personagens principais. 
Língua Portuguesa 
Projeção e leitura em voz alta do álbum 
“A sopa verde” (pela professora) 
 
Diálogo com as crianças para a 
sua exploração (orientado por 
algumas questões) 
- Quem são as personagens desta 
história? 
- Qual é a personagem 
principal? 
- Como é o porquinho? 
- Onde se passa a história? 
- Quando se passa a história? 
- Como começa a história do 
porquinho? 
. Qual é o problema do 
porquinho? 
- O que é feito para resolver esse 
problema? 
- O pai do porquinho consegue 
resolver o problema? 
- Que mensagem nos transmite 
esta história? 
 
Organização da turma em grupos 
 
Álbum “A Sopa 
Verde” 
Projetor 
Lápis 
Lápis de cor 
Borracha 
Grelha de análise 
 
 
 
Manhã 
 
09:00-10:30 
11:00-12:30 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 
formativa feita a 
partir da análise: 
- Das respostas 
dadas durante o 
diálogo de 
exploração da 
história; 
- Do 
preenchimento da 
ficha; 
- Do diálogo 
relativo ao 
preenchimento da 
ficha; 
- Das ilustrações 
produzidas. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Instituição: EB1 Santiago 
Ano: 3º  
Disciplina: Português / Matemática/ Expressões 
Data: 16 de novembro 2015 1ª Sessão 
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(6 grupos de 3 elementos) 
 
Preenchimento de uma grelha de 
análise da estrutura da narrativa a 
partir do álbum explorado  
- Personagens 
 Principais e secundárias 
 Caracterização do 
protagonista 
- Espaço  
- Tempo 
- Ação 
 Situação inicial 
 Complicação 
 Peripécias 
 Resolução 
 Moral 
 
Diálogo sobre a estrutura da 
história a partir da ficha 
preenchida pelos alunos  
- Cada grupo apresenta as 
respostas que deu a uma parte da 
ficha 
 Grupo 1 – Situação inicial 
 Grupo 2 – 
Complicação/Problema 
 Grupos 3, 4 e 5 – 
Peripécias 
 Grupo 6 – Resolução 
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Elaboração de ilustrações para as 
diferentes partes da história (de 
acordo com a estrutura da 
narrativa) 
- Atribuição de uma parte da 
estrutura da narrativa a cada 
grupo 
 Grupo 1 – Situação inicial 
 Grupo 2 – 
Complicação/Problema 
 Grupos 3, 4 e 5 – 
Peripécias 
 Grupo 6 – Resolução 
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Áreas 
 
Metas curriculares 
 
Estratégias 
 
Recursos 
 
Duração 
 
Avaliação 
 
Oralidade 
 
 
 
 
Leitura e escrita 
 
 
 
 
 
 
 
 
Educação 
literária 
 
 
 
 
 
 
 
1. Escutar para aprender e construir conhecimentos. 
2. Identificar informação essencial. 
3. Pedir esclarecimentos acerca do que ouviu. 
 
2. Produzir um discurso oral com correção. 
1. Usar a palavra com um tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado. 
6. Ler textos diversos. 
 
1. Ler pequenos textos narrativos, informativos e descritivos; notícias, 
cartas, convites e banda desenhada. 
8. Organizar os conhecimentos do texto. 
 
1. Identificar, por expressões de sentido equivalente, informações 
contidas explicitamente em textos narrativos, informativos e 
descritivos, de cerca de 300 palavras. 
2. Identificar o tema ou o assunto do texto, assim como os eventuais 
subtemas. 
3. Pôr em relação duas informações para inferir delas uma terceira. 
4. Referir, em poucas palavras, o essencial do texto. 
 
15. Redigir corretamente. 
1. Utilizar uma caligrafia legível. 
2. Respeitar as regras de ortografia. 
3. Usar vocabulário adequado. 
 
21. Ler e ouvir ler textos literários. 
1. Ler e ouvir ler obras de literatura para a infância e textos da tradição 
popular. 
 
Língua Portuguesa 
- Projeção de várias tiras de 
Banda Desenhada. 
 
- Diálogo com as crianças sobre: 
 Os elementos 
constituintes de uma BD 
 As suas funções 
Prancha/tira 
Vinheta 
Planos 
Sinais cinéticos 
Balão (de fala, de pensamento) 
Onomatopeias  
Legendas 
Metáforas visualizadas 
 
- Elaboração de um cartaz sobre 
os constituintes da BD e as suas 
funções  
[A consultar durante as sessões 
do projeto] 
 
 
 
Lápis 
Borracha 
Lápis de cor 
Marcadores 
Projetor  
Tiras de Banda 
Desenhada 
Cartolina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Manhã 
 
09:00-10:30 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 
formativa feita 
a partir da 
análise: 
- Das respostas 
dadas durante 
o diálogo; 
- Dos 
contributos 
para a 
elaboração do 
cartaz. 
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Áreas 
 
Metas curriculares 
 
Estratégias 
 
Recursos 
 
Duração 
 
Avaliação 
 
Oralidade 
 
 
 
 
Leitura e Escrita  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Escutar para aprender e construir conhecimentos. 
1. Descobrir pelo contexto o significado de palavras 
desconhecidas. 
2. Identificar informação essencial. 
3. Pedir esclarecimentos acerca do que ouviu. 
 
6. Ler textos diversos. 
1. Ler pequenos textos narrativos, informativos e descritivos; 
notícias, cartas, convites e banda desenhada. 
 
7. Apropriar‐se de novos vocábulos. 
1. Reconhecer o significado de novas palavras, relativas a temas 
do quotidiano, áreas do interesse dos alunos e conhecimento 
do mundo. 
 
8. Organizar os conhecimentos do texto. 
1. Identificar, por expressões de sentido equivalente, 
informações contidas explicitamente em textos narrativos, 
informativos e descritivos, de cerca de 300 palavras. 
2. Identificar o tema ou o assunto do texto, assim como os 
eventuais subtemas. 
4. Referir, em poucas palavras, o essencial do texto. 
 
22. Compreender o essencial dos textos escutados e lidos. 
3. Identificar, justificando, as personagens principais. 
Língua Portuguesa 
 
Diálogo a partir de uma apresentação 
em PREZI sobre as características da 
BD, orientado por algumas questões: 
- O que é necessário para fazer uma 
BD; 
- Qual o primeiro passo a dar? 
- Primeiro fazemos as ilustrações e 
depois o texto? 
 
Realização de uma BD (trabalho de 
pares): 
- Explicação da atividade a realizar e 
apresentação do material a utilizar  
 Seleção do tema para cada 
par (10 minutos) 
 Preparação da história 
através do preenchimento 
de uma matriz dada pela 
professora estagiária (cf. 
anexo) 
 Elaboração da BD 
planificada 
 
 
 
 
Projetor 
Lápis 
Lápis de cor 
Borracha 
Folhas A3 
 
 
Manhã 
 
09:00-10:30 
11:00-12:30 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 
formativa feita 
a partir do 
acompanhame
nto dos pares 
durante: 
- O 
preenchimento 
da grelha d e 
preparação da 
BD (matriz); 
- A elaboração 
da BD. 
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Áreas 
 
Metas curriculares 
 
Estratégias 
 
Recursos 
 
Duração 
 
Avaliação 
 
Leitura e Escrita  
6.  Ler textos diversos.   
Ler pequenos textos narrativos, informativos e descritivos; notíc
ias, cartas, convites e  banda desenhada.  
 
8.  Organizar os conhecimentos do texto.  
2.  Identificar o tema ou o assunto do texto, assim como os eve
ntuais subtemas.   
3.  Pôr em relação duas informações para inferir delas uma terc
eira.  
 4.  Referir, em poucas palavras, o essencial do texto.  
 
9.  Relacionar o texto com conhecimentos anteriores e compre
endê-lo.  
3.Relacionar intenções e emoções das personagens com finalida
des da ação.  
 
19.  Escrever textos diversos.  
2. Escrever falas, diálogos ou legendas para banda desenhada. 
 
20.  Rever textos escritos.  
1.  Verificar se o texto contém as ideias previamente definidas.  
2.  Verificar a adequação do vocabulário usado.   
3.  Identificar e corrigir os erros de ortografia que o texto conte
nha.  
 
25.  Dizer e escrever, em termos pessoais e criativos.  
2.Dramatizar textos  (treino da voz, dos gestos, das pausas, da e
ntoação). 
Língua Portuguesa 
 
Conclusão da elaboração de BD 
 
Preparação da apresentação da BD: - A 
professora estagiária dá indicações a 
respeitar para a apresentação 
 A BD tem de estar pronta 
 Deve ser afixada para todos 
verem 
 Na apresentação oral, 
devem ser referidos certos 
elementos 
1. Personagens 
2. Espaço 
3. Tempo 
4. Ação (situação inicial, 
complicação, peripécias, 
resolução e moral) 
 É ainda necessário fazer a 
leitura dramatizada das 
falas das personagens 
 
De seguida, as BDs serão afixadas 
nas paredes da sala 
 
 
Lápis 
Lápis de cor 
Borracha 
Folhas A3 
Manhã 
 
09:00-10:30 
11:00-12:30 
 
 
 
Avaliação 
formativa feita 
a partir: 
- Do 
acompanhame
nto dos pares 
durante  
 A 
elabora
ção da 
BD, 
 A 
aprese
ntação 
da BD 
- Da análise 
 Das 
grelhas 
preenc
hidas, 
 Das 
BDs 
elabora
das. 
 
Instituição: EB1 Santiago 
Ano: 3º  
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Anexo 3 - Grelha de análise da estrutura da narrativa num álbum explorado na aula 
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Anexo 4 - Material usado para ilustrar as características da banda desenhada 
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Anexo 5 - Grelha sobre a estrutura da narrativa 
 
  
Personagens 
 
Principal Secundária 
  
 
 
 
Caraterização Física 
 
 
 
 
 
 
 
Caraterização Psicológica 
 
 
 
 
 
 
 
Espaço 
 
  
 
Tempo 
 
  
 
 Situação inicial 
 
 
 
  
 Complicação 
 
 
 
 
  
 Peripécias 
 
 
 
 
  
 Resolução 
 
 
 
 
  
 Moral 
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Anexo 6 - Análise das características da banda desenhada contempladas nas 
produções dos alunos 
 
 
 
Grupo 1 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Não 
- Voz alta Sim 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Não 
Metáforas visualizadas Não 
 
 
Grupo 2 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Sim 
- Voz alta Sim 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Sim 
Metáforas visualizadas Não 
 
 
Grupo 3 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Sim 
- Voz alta Não 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Sim 
Metáforas visualizadas Não 
 
Grupo 4 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Não 
- Voz alta Sim 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
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Grupo 5 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Sim 
- Voz alta Não 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Sim 
Metáforas visualizadas Sim 
 
 
Grupo 6 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Sim 
- Voz alta Não 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Não 
Metáforas visualizadas Sim 
 
 
Grupo 7 
Planos 
- Plano geral Sim 
- Primeiro plano Não 
- Plano de pormenor Não 
Balões 
- Fala Sim 
- Pensamento Não 
- Voz alta Não 
- Voz baixa Não 
Legendas Sim 
Onomatopeias Sim 
Sinais cinéticos Não 
Metáforas visualizadas Não 
 
 
  
Sinais cinéticos Sim 
Metáforas visualizadas Não 
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Anexo 7 - Análise das características da banda desenhada referidas na apresentação 
das produções dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Características da banda 
desenhada 
Grupo 2 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta ----- 
- Voz baixa ----- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos ----- 
Metáforas visualizadas ----- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Características da banda 
desenhada 
Grupo 1 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta ---- 
- Voz baixa ---- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos Referiram 
Metáforas visualizadas ----- 
Características da banda 
desenhada 
Grupo 3 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta ---- 
- Voz baixa ---- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos Referiram 
Metáforas visualizadas ----- 
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Características da banda 
desenhada 
Grupo 4 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta ---- 
- Voz baixa ---- 
 Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos Referiram 
Metáforas visualizadas ----- 
Características da banda 
desenhada 
Grupo 5 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta Referiram 
- Voz baixa ---- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos Referiram 
Metáforas visualizadas ----- 
Características da banda 
desenhada 
 
Grupo 6 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento Referiram 
- Voz alta ---- 
- Voz baixa ---- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos ---- 
Metáforas visualizadas ----- 
Características da banda 
desenhada 
Grupo 7 
- Plano geral ----- 
- Primeiro plano ----- 
- Plano de pormenor ----- 
- Fala Referiram 
- Pensamento ---- 
- Voz alta ---- 
- Voz baixa ---- 
Legendas Referiram 
Onomatopeias Referiram 
Sinais cinéticos ---- 
Metáforas visualizadas ----- 
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Anexo 8 - Análise das categorias da estrutura da narrativa contemplada nas 
produções dos alunos 
 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 1 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 2 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ----- 
Peripécias Referiram 
Resolução ----- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 3 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ----- 
Peripécias Referiram 
Resolução ----- 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 4 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ----- 
Peripécias Referiram 
Resolução ----- 
 80 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 5 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
Categorias da estrutura da 
narrativa 
Grupo 6 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo Referiram 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 7 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ---- 
Peripécias Referiram 
Resolução ----- 
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Anexo 9 - Comparação entre as categorias da estrutura da narrativa contemplada na 
planificação e nas produções dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 1 
 
Situação inicial 
Personagens 
Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
-Tempo Sim Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Não corresponde 
Peripécias Sim Não corresponde 
Resolução Sim Corresponde 
Moral Sim Corresponde 
Grupo 2 
 
Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Não corresponde 
Peripécias Sim Não Corresponde 
Resolução Sim Não Corresponde 
Moral ---- ---- 
Grupo 3 
 
Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Não corresponde 
Peripécias Sim Não Corresponde 
Resolução Sim Não Corresponde 
Moral ---- ---- 
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Grupo 4 Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Não Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Corresponde 
Peripécias Sim Corresponde 
Resolução Sim Corresponde 
Moral ---- ---- 
Grupo 5 Situação inicial 
- Personagens 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Corresponde 
Peripécias Sim Corresponde 
Resolução Sim Corresponde 
Moral Sim Corresponde 
Grupo 6 Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Não Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Corresponde 
Peripécias Sim Corresponde 
Resolução Sim Corresponde 
Moral Sim Corresponde 
Grupo 7 Situação inicial 
- Personagens 
 Estatuto Sim Corresponde 
 Caracterização física Sim Corresponde 
 Caracterização psicológica Sim Corresponde 
- Espaço  Sim Corresponde 
- Tempo Sim Corresponde 
- Situação inicial Sim Corresponde 
Complicação Sim Não Corresponde 
Peripécias Não ---- 
Resolução Sim Não Corresponde 
Moral ---- ---- 
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Anexo 10 - Análise das categorias da estrutura da narrativa referidas na 
apresentação das produções dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 1 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ---- 
 Caracterização psicológica ---- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ---- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ---- 
Peripécias Referiram 
Resolução ---- 
Moral --- 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 2 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ---- 
 Caracterização psicológica ---- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ---- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ---- 
Peripécias Referiram 
Resolução ---- 
Moral ---- 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 3 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ---- 
 Caracterização psicológica ---- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ---- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ---- 
Peripécias Referiram 
Resolução ---- 
Moral ---- 
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Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 4 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
Moral ---- 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 5 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
Moral ---- 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 6 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo Referiram 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação Referiram 
Peripécias Referiram 
Resolução Referiram 
Moral Referiram 
Categorias da estrutura 
da narrativa 
Grupo 7 
- Personagens 
 Estatuto 
Referiram 
 
 Caracterização física ----- 
 Caracterização psicológica ----- 
- Espaço Referiram 
- Tempo ----- 
- Acontecimentos iniciais Referiram 
Complicação ---- 
Peripécias Referiram 
Resolução ---- 
Moral ---- 
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Anexo 11 Grelhas para elaboração da banda desenhada dos grupos 
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Anexo 12 – Bandas desenhadas dos grupos 
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Grupo 2  
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Grupo 4 
 94 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 6 
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Anexo 13 – Fotografias relativas à elaboração das bandas desenhadas 
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Anexo 13 – Fotografias relativas à apresentação das bandas desenhadas 
 
